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DEPARTAMENTO: ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS (ADM)

CURSO
  : CURSO DE MESTRADO E DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
DISCIPLINA
  : ESTRATÉGIA E PROCESSO ORGANIZACIONAL
PROFESSOR
  : SERGIO BULGACOV
PERÍODO
  : DIURNO


SEMESTRE/ANO: 1º / 2017
PROGRAMA

EMENTA
O principal conteúdo da disciplina tem como base científica a ampliação do entendimento do conceito de processo e sua relevância enquanto parte da estratégia e da análise organizacional. É fundamentado na ontologia relacional, na ação performativa e em uma praxeologia dinâmica. Foca na mudança, nos fluxos e mantem atenção nas formas de agencia. Prioriza a visão complexa e ampliada por meio do pensamento sustentável.
Procura a análise das principais abordagens e referências sobre estratégia, considerando os seus aspectos organizacionais e gerenciais, sob perspectivas epistemológicas configuracional, processual e das práticas. Leva em conta as contribuições e as críticas das abordagens. Refletindo sobre o trabalho da atividade e da prática, do modelo de negócio, das agencias e da governança.
OBJETIVOS
Espera-se que o participante, ao final desta disciplina, seja capaz de discutir as principais questões do campo da estratégia na perspectiva processual em termos de ação, ambiente, gestão, estrutura, práticas, mudança e pesquisa. 
Como opção ao campo da estratégia com ênfase econômica, intenciona-se discutir textos fundamentais para que o pós-graduando compreenda o seu desenvolvimento teórico em diferentes epistemologias e níveis de análise. Por meio do mapeamento das perspectivas integradas dos campos da estratégia e dos estudos organizacionais, a disciplina busca também ampliar o entendimento e servir como fórum de reflexões sob as diferentes orientações acadêmicas dos estudos em estratégia. 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM
As aulas de 2 até 7 serão conduzidas em forma de seminários. A organização da distribuição da responsabilidade sobre os seminários será feita no primeiro dia de aula. O aluno responsável pelo seminário deverá apresentar o conteúdo dos textos, em no máximo uma hora. Os demais estudantes deverão ler todos os textos e participar da discussão com questionamentos e críticas (elaborar previamente perguntas, contribuições sobre as temáticas e também seus interesses de pesquisa). Além disso, cada um dos estudantes deverá entregar ao final de cada aula um documento pontuando (contrapondo, justapondo, dialogando, etc.) a respeito do conteúdo da aula e suas perspectivas, fazendo os devidos distanciamentos e aproximações a respeito das questões. Deve pontuar ainda as principais discussões que podem emergir desse debate. Na aula 8, cada estudante deverá apresentar o seu trabalho de final de curso, mesmo que parcialmente. Cujo conteúdo deverá ser discutido e aprovado previamente pelo professor. Os alunos de doutorado deverão produzir um ensaio e os alunos de mestrado um estudo teórico. A trabalho final deverá ser entregue ao professor, via email, 5 dias após a aula 8. 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

	A avaliação será composta da seguinte forma:

1. Seminários – 30% 

2. Produções individuais entregues em cada aula – 20%

3. Texto individual a ser exposto na aula 8 e entregue 5 dias após – 30%

4. Participação – 20%


conteúdo programático:
	Aula
	Data
	Conteúdo
	Leitura

	01
	26/04/2017
	Aula conduzida pelo professor:

Apresentação da disciplina e suas referencias conceituais, configuracionais e modelo de negócio
Observar os conceitos e a complexidade das interfaces conceituais existentes no campo da estratégia, tanto na prática, nas suas intersessões, bem como sua condição ontologica e epistemologica
	(1) Chemawat – Competition and business strategy in historical perspective

(2) Rumelt – The perils of a bad strategy McKinsey
(3) Jacometti e Bulgacov – Análise das interfaces da gestão estratégica

(4) Meyer et al – Configurational approaches

(5) Zott e Amit – Business model
(6) Volberta – Rethinking strategy Part I & II

	02
	03/05/2017
	A visão processual
Considerar a emergencia e a complexidade dos processos estratégicos estruturados. Suas bases no pensamento, seus conteúdos e interfaces intra e inter organizacional.
	(1) Nayak, A.; & Chia, R. (2011). Thinking becoming and emergence: process philosophy and organization studies. In: Tsoukas, H.; & Chia, R (Ed.). Philosophy and Organization Theory (Research in the Sociology of Organizations, Volume 32). London: Emerald Group Publishing Limited. pp.281 – 309
(2) Pettigrew – Process Analysis

(3) Van de Ven – Process Analysis
(4) Sminia, H. (2009). Process research in strategy formation: Theory, methodology and relevance. International Journal of Management Reviews, 11(1). pp. 97–125.

(5) Langley, A. (2007). Process thinking in strategic organization. Strategic Organization, 5(3). pp. 271–282.

	03
	10/05/2017
	A prática estratégica e seus fundamentos

O estudo da prática na perspectiva social da estratégia como prática. Considerar sua fundamentação epistemológica e seus elementos constitutivos para a sua investigação. 

	(1) Reckwitz, A. (2002). Toward a Theory of Social Practices A development in culturalist theorizing. European Journal of Social Theory, 5(2), 243-263.

(2) Jarzabkowski – Main concepts

(3) Vaara e Wittington – SAP taking seriously

(4) Jarzabkowski et al – Practice integration

(5) Dameron et al – Materiality


	04
	17/05/2017
	A prática e os processos estratégicos
A emergencia e a convergência dos estudos do processo e das práticas remete a uma perspectiva mais representativa do conceito de organização enquanto objeto de estudo.

	(1) Whittington, R. (2007). Strategy Practice and Strategy Process: Family Differences and the Sociological Eye. Organization Studies, 28(10). pp. 1575–1586.
(2) Chia, R.; & MacKay, B. (2007). Post-processual challenges for the emerging strategy-as-practice perspective: Discovering strategy in the logic of practice. Human Relations, 60(1). pp. 217–242.

(3) Schatzki, T. (2006). Peripheral Vision: on organization as they happen. Organization Studies, 27(12). pp. 1863–1873.

(4) Pozzebon, M.; Pinsonneault, A. (2005). Challenges in Conducting Empirical Work Using Structuration Theory: Learning from IT Research. Organization Studies, 26(9). pp. 1353–1376.

	05
	24/05/2017
	Governança em perspectiva contingencial e normativa
A governança para além dos estudos mainstream ampliam para a consideração configuracional entre ambiente, gestão, institucionalização, normatização, práticas, relatórios ...

	(1) Suominen, K.; & Mantere, S. (2010). Consuming strategy:the art and practice of managers’ everyday strategy usage. In: Baum, J. A. C.; & Lampel, J. Advances in Strategy Management – Volume 27: The Globalization of Strategy Research. London: Emerald Group Publishing Limited. pp. 211–245.
(2) Sonnoarfeld – Great boards

(3) Donaldson – The epistemic falut on governance

(4) Rhodes – Understanding governance

(5) Ezzamel, Reed – A code of multiple colours 

	06
	31/05/2017
	Relações estratégicas, redes e colaboração
Relações e redes organizacionais constituem a estruturação da estratégia e suas perspectivas, tanto em termos de suas práticas, como de seus resultados.
	(1) Freeman – The stakeholders approach

(2) Heydebrand – Network methaphor

(3) Fjeldstad et al – The architecture of collaboration 

	07
	07/06/2017
	Rotinas, capacidades, mudanças e inovação
Considerar a visão holística dos conteúdos para o entendimento das dependências das práticas e das capacidades para um melhor entendimento das mudanças e da inovação organizacional.

	(1) Felin – Microfoundation of routines and capabilities
(2) Jay – Navegating paradox of change and innovation

	08
	14/06/2017
	Apresentação do trabalho final de curso
Nesta aula os estudantes devem apresentar o trabalho final. A medida do possível cada um dos 
	conteúdos será discutido para o seu aprimoramento. Cabe aqui aproximar o entendimento de prática, de processo e da estratégia em seu desenvolvimento.
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